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RESUMO 

 
Uma das limitações agrícolas dos solos tropicais é a acidez, que ocorre devido ao 
processo natural de remoção de bases dos solos, os quais estão submetidos a 
intensos processos erosivos naturais por conta da conversão de sistemas nativos 
para uso agrícola. A maioria dos solos do Estado do Acre apresenta elevada acidez, 
altos teores de Ca2+ e Al3+ trocável, no entanto, essas propriedades estão 
relacionadas com o gênese. O experimento foi conduzido no laboratório de 
Fertilidade do Solo e Nutrição de plantas da Universidade Federal do Acre - Campus 
Floresta, no município de Cruzeiro do Sul no período de maio a julho de 2012. As 
amostras foram coletas em solos sedimentares do estado do Acre, sendo as classes 
mais representativas da região: Espodossolo Humilúvico ( S 07° 36’ e W 72° 42’), 
Latossolo Amarelo distrófico típico (S 07° 37’ e W 72° 53’) e Argissolo Vermelho 
Alítico plíntico (S 07° 49’ e  W 72° 26’). Os trata mentos foram realizados com a 
aplicação de diferentes dosagens de CaCO3, nas doses 0, 1, 2, 4, 8 e 16 Mg.ha-1, 
sendo ajustadas as quantidades a serem adicionadas em copos descartáveis com 
capacidade de 180 mL. As quantidades de solo adicionadas corresponderam 0,0; 
0,075; 0,15; 0,30; 0,60 e 1,2 g de CaCO3 em cada unidade amostral, para as três 
classes. Após aplicação das doses de CaCO3 os solos foram incubados por 61 dias. 
As incubações foram realizadas em triplicatas e cada unidade experimental foi 
representada por uma amostra de solo de 150 gramas. Os resultados obtidos foram 
em valores médios de pH em H2O, os quais aumentaram de acordo com o aumento 
das dosagens de CaCO3, elevando os valores de pH do solo a quase neutralidade 
para as três classes de solos. Para o Latossolo o valor máximo obtido de pH foi de 
6,82 na dosagem de 16 Mg ha-1. Para elevar os valores de pH  foram necessárias 
altas dosagens de CaCO3 indicando a priori que para correção do pH de solos 
sedimentares do Acre são necessárias altas quantidades de calcário, quando 
comparadas aos métodos tradicionais utilizados para calagem em solos tropicais. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Química do solo, acidez, ciclagem de nutrientes, fertilidade do 
solo. 
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NEUTRALIZATION CHEMISTRY OF ACID SOILS IN SEDIMENTA RY AMAZON 

WEST, ACRE 
 

ABSTRACT 
 
One of the limitations of agricultural tropical soils is acidity, which occurs due to the 
natural removal of bases in soils, which are subjected to intense natural erosion due 
to the conversion of native systems for agricultural use. Most soils of Acre has high 
acidity, high levels of Ca2+ and Al3+ exchangeable, however, these properties are 
related to the genesis. The experiment was conducted in the laboratory of Soil 
Fertility and Plant Nutrition, Federal University of Acre - Forest Campus, in the city of 
Cruzeiro do Sul in the period May to July 2012. The samples were collected in 
sedimentary soils of Acre, and the more classes in the region: Spodosol Humilúvico 
(S 07 ° 36 'W and 72 ° 42'), Yellow Latosol (S 07 °  37 'W and 72 ° 53 ') and Ultisol 
Alítico Plinthic (S 07 ° 49' W and 72 ° 26 '). Expe riments were conducted with the 
application of different doses of CaCO3, the doses 0, 1, 2, 4, 8 and 16 Mg.ha-1, 
adjusted the quantities to be added in disposable cups with a capacity of 180 ml. The 
quantities added correspond soil 0.0, 0.075, 0.15, 0.30, 0.60, and 1.2 g of CaCO3 in 
each sampling unit, for the three classes. After application of doses of CaCO3 soils 
were incubated for 61 days. The incubations were performed in triplicate and each 
experimental unit was represented by a soil sample of 150 grams of soil. The results 
are average values of pH in H2O, which increased with the increasing doses of 
CaCO3, raising the pH to approximately neutral ground for the three soils. Dystrophic 
to the maximum value of pH was 6.82 at a dose of 16 mg.h-1. To raise the pH values 
were required high doses of CaCO3 indicating a priori that for pH correction of 
sedimentary soils of Acre are required high quantities of limestone as compared to 
the traditional methods used for liming in tropical soils. 
KEYWORDS:  Soil Chemistry, acidity, nutrient cycling, soil fertility. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A maioria dos solos de terra firme da Amazônia são quimicamente pobres e 
tem uma baixa capacidade de retenção de nutrientes, o que os torna pouco aptos 
para culturas agroflorestais. Ao contrário do pensamento generalizado sobre as altas 
fertilidades dos solos na Amazônia, a riqueza química do ecossistema encontra-se 
armazenada na biomassa da floresta, e os processos de formação associados ao 
clima quente e úmido tornam os solos da Amazônia de baixa fertilidade (WADT et 
al., 2012). 

Na região norte do Brasil ainda persiste um sistema tradicional de colonização 
e ocupação das terras com predomínio da queima para limpeza da área e 
subsequente plantio, o qual é conhecido como sistema de coivara, que pela falta de 
um manejo adequado do solo, conduz o mesmo ao esgotamento de nutrientes.  

As áreas plantadas após a queima são abandonadas para repouso após dois 
ou três ciclos culturais caracterizando uma agricultura itinerante dentro da área 
agrícola explorada. Associada a cultura de corte e queima, ainda predomina a 
ausência de recursos econômicos para implantação de alternativas de manejo 
conservacionista que visam a reposição de nutrientes exportados pelas colheitas 
(EMBRAPA, 2000).  

Uma das grandes limitações agrícolas dos solos tropicais é a acidez, que 
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ocorre devido ao processo natural de remoção de bases em solos, os quais estão 
submetidos a intensos processos erosivos, os quais, associados a baixa fertilidade 
limitam a produção agropecuária em grandes áreas nos trópicos úmidos, em 
decorrência da toxidez causada por Al e Mn e da baixa saturação por bases.  

Essas deficiências nutricionais são as principais causas pelas quais as raízes 
das plantas não se desenvolvem bem em solos com elevados teores de alumínio 
(PAVAN et al., 1992). A acidez excessiva interfere diretamente na disponibilidade de 
elementos essenciais à planta, reduzindo a atividade de microrganismos e na 
solubilidade de elementos que podem ser tóxicos a planta (MEURER, 2007). Dentre 
os fatores ambientais do solo ligados a fertilidade e produção agrícola, à acidez é a 
que mais interferem na produtividade, especialmente nas regiões tropicais 
(SANCHEZ & SALINAS, 1983). 

O alumínio trocável ocorre em quantidades elevadas em muitos solos 
brasileiros, dentre os quais um dos mais representativos no estado do Acre é 
classificado como Argissolo Vermelho-amarelo (antigo Podzólico Vermelho-Amarelo). 
Este solo, contudo, apresenta características que o diferem dos demais Podzólicos 
da Amazônia e mesmo do Brasil. Os teores de alumínio trocável ocorrem em 
grandes quantidades na maioria dos solos da região do Ato Juruá, com 
características distintas aos solos da Amazônia e do Brasil (GAMA & KIEHL, 1999).  

O estado do Acre apresenta características peculiares no processo de 
formação do solo, favorecido pelo processo de adição de materiais que o diferencia 
dos demais solos brasileiros (WADT, 2002). Segundo o mesmo autor, o principal 
problema dos solos cultivados no Acre é a correção do pH, pois não existe um 
método confiável para estimativa da necessidade de calagem.  

A maioria dos solos do Estado do Acre apresentam elevada acidez, altos 
teores de Ca2+ e Al3+ trocável, no entanto, essas propriedades estão relacionadas 
com o gênese, a mineralogia, a fertilidade do solo e tem implicações em seu manejo 
(WADT, 2002).  

Um dos critérios mais simples para se obter a necessidade de calagem é 
aquele baseado na neutralização do Al3+, pois o alumínio pode ser considerado um 
dos principais componentes relacionados à acidez. De acordo com MALLAVOLTA 
(1981) citado por MELEM JUNIOR et al., (2008) a incubação com CaCO3 é o 
método padrão para determinação da necessidade de calagem, como para 
calibração de outros métodos. A maioria das culturas responde à calagem em solos 
ácidos, como os que predominam nas regiões tropicais e subtropicais, os quais ao 
longo dos anos e com material de origem pobre em bases foram intensamente 
lixiviados exigindo reposição de bases através da calagem para neutralização do 
alumínio trocável. 

Nessa abordagem, surge a necessidade de estudos de determinação da 
correção do solo em função das características de solos sedimentares e clima da 
região Amazônica Ocidental. Este estudo teve por objetivo estabelecer curva de 
neutralização em três classes de solos do Acre, através do método da curva de 
incubação. 
 

MATERIAL E METODOS   
O experimento foi conduzido no laboratório de Fertilidade do Solo e Nutrição 

de plantas da Universidade Federal do Acre - Campus Floresta, no município de 
Cruzeiro do Sul no período de maio a julho de 2012.      
 As amostras foram coletas em solos sedimentares do estado do Acre, sendo 
selecionadas as classes de Espodossolo Humilúvico ( S 07° 36’ e W 72° 42’), 
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Latossolo Amarelo distrófico típico (S 07° 37’ e W 72° 53’) e Argissolo Vermelho 
Alítico plíntico (S 07° 49’ e  W 72° 26’). As três ordens de solos estão sob o uso atual 
de pastagem.  

Os tratamentos foram realizados com a aplicação de diferentes dosagens de 
CaCO3, nas doses 0, 1, 2, 4, 8 e 16 Mg.ha-1, sendo ajustadas as quantidades a 
serem adicionadas em copos descartáveis com capacidade de 180 ml. As 
quantidades de solo adicionadas corresponderam 0,0; 0,075; 0,15; 0,30; 0,60 e 1,2 g 
de CaCO3 em cada unidade amostral para as três classes. Após aplicação das 
doses de CaCO3 nas três ordens de solos, os mesmos foram incubados por 61 dias, 
com medições de pH durante o período de incubação. 

As incubações foram realizadas em triplicatas a partir das amostras de solo 
coletadas até a profundidade de 0-40cm e posteriormente, submetidos a dosagens 
de CaCO3. Cada unidade experimental foi representada por uma amostra de solo de 
150 g de TFSA passada em peneira de 2mm de abertura de malha.  

Para os cálculos das doses de CaCO3 a serem aplicadas, considerou-se a 
densidade do solo igual a 1,0g.cm-3. Para a manutenção da umidade durante o 
período de incubação, cada unidade amostral recebeu uma quantidade de água 
equivalente a 60% da capacidade máxima de retenção de umidade do solo, os quais 
foram pesados e monitorados em todo período de experimento para manutenção do 
peso e umidade a 60% da capacidade máxima de retenção de água, segundo MELO 
et al., (1998). 

A avaliação do pH foi realizada coletando-se 10g de solo de cada unidade 
experimental e determinado o valor de pH em água aos 61 dias após inicio da 
incubação, conforme EMBRAPA (1997). Para cada amostra de solo foram 
determinados os valores de pH em H2O, e submetidos a análise de regressão.     

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos foram os valores médios de pH em H2O, os quais 
aumentaram de acordo com o aumento das dosagens de CaCO3, elevando os 
valores de pH do solo a quase neutralidade para as três classes de solos.  

No Argissolo o valor máximo de pH foi atingido com a dose máxima de 16 
Mg.ha-1, elevando o  valor de pH à 6,32 (Figura 1). 
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FIGURA 1. Valores de pH em função das doses de  

CaCO3 em Argissolo Vermelho Alítico no 
estado Acre, 2012. 
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O Argissolo possui textura média à argilosa, logo sua sucção de carbonato de 
cálcio será maior para elevar o pH, visando que seu poder tampão é maior 
comparado a um Espodosolo.  Para a classe de solo Latossolo o valor máximo 
obtido de pH foi de 6,82 na dosagem de 16 Mg ha-1. Segundo NATALE et al., (2007) 
com o aumento das doses de corretivos, houve elevação linear do efeito de pH em 
Latossolo Vermelho distrófico.  
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FIGURA 2. Valores de pH em função das 
doses de  CaCO3 em Latossolo 
Amarelo distrófico no estado Acre, 
2012. 

 
Solos mais arenosos necessitam de menores doses de calcário para elevar os 

valores de pH em virtude do menor poder tampão hidrogeniônico (SOUZA et al., 
2007). 
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FIGURA 3. Valores de pH em função das 
doses de CaCO3 em 
Espodossolo Humilúvico no 
estado do Acre, 2013. 
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Após a incubação das amostras das diferentes classes de solos, com 
diferentes dosagens de CaCO3 se ajustaram a curva de regressão para variável pH 
H2O em função das doses. Posteriormente estimaram-se a quantidade de CaCO3 
necessária para elevar o valor de pH dos solos à 5,5, 6,0 e 6,5, que corresponderam 
a 4,2, 6,1, 8,1 Mg.ha-1 de CaCo3 para a classe de  solo Latossolo; 5,3, 7,6 e 10,2 
para a classe Argissolo e 2,5, 3,8 e 5,3 para classe Espodossolo. Valores de CaCO3 
foram bem maiores que os encontrados por MELEM JUNIOR et al., (2008) em um 
Latossolo Amarelo, para elevação dos mesmos valores de pH.   

Para SOUZA et al., (2007) o método da curva de incubação apresenta 
inconveniências entre as quais, pode haver mineralização intensa da matéria 
orgânica durante a incubação, resultando assim na superestimação da necessidade 
de calcário.  

O calcário utilizado com valores específicos de PRNT e a dose do corretivo 
podem influenciar a curva de neutralização e o tempo de reação do corretivo no 
solo, visto que a homogeinização e o poder também do corretivo podem influenciar a 
velocidade de reação e a dinâmica de neutralização do pH no solo (WEIRICH NET 
et al., 2000).  

Para elevar os valores de pH  foram necessárias altas dosagens de CaCO3 
indicando a priori que para correção do pH de solos sedimentares do Acre são 
necessárias altas quantidades de calcário, quando comparadas aos métodos 
tradicionais utilizados para calagem em solos tropicais. 

A cada dia novas técnicas de análises são desenvolvidas e avanços 
tecnológicos são inseridos para diversos ramos de análises, com isto colaborando 
para uma amplitude de oportunidades a pesquisadores. Para tanto, novos estudos 
são necessários, tanto para melhor determinar o método e correção da acidez dos 
solos do Acre, como para calibração de outros métodos que sejam ajustáveis as 
condições de formação dos solos do Acre. 

. 
CONCLUSÃO  

 
A incubação do solo com carbonato de cálcio promoveu o aumento do valor 

de pH nas três classes de solos.  
A classe de solo Espodossolo apresentou maior aumento dos valores de pH 

em resposta as doses de carbonato de cálcio em comparação as demais classes de 
solo em estudo. 

São necessárias dosagens superiores de CaCO3, quando comparadas aos 
demais métodos de calagem, para elevação dos valores de pH a uma faixa 
adequada para o desenvolvimento da maioria das plantas. 
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